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No organismo das sociedades moder-
nas são os fuuccionarios judiciaes, que, dO 
iodos, teem ele exercer funcç•fes, roais irll-
portautes. L I.)asta, larga, e complicada a 
arca, em que toem de exercer a sua acção, 
porque hastas e complicadás são as ► ela-
çúes, a que- são clamados a rlclirlir de indivi-
duo para individuo—entre todos os cida-
dãos; 
L com rasão uni poder independente 

do Estado para desasombradallento pode-
rem exercer coar 1ib , 12 u1O, sem coa.ct.ão 
•rloral d'outro poder, asna acção ElenOlica 
entre tantos o tão variados interesses e, 
penhores sagrados, que lhes estão confiados. 

Proteger nos seus legitirllos interesses 
a Viuva—dar amparo ao orfão--vingar 
dos maus a sociedade—soccor•rer os bons 
na sua honra e liberdade- dar a cada uri+ 
o que é seu—a sua propriedade—eis r•1= 
,;urnas elas muitas obrigaróes que # stão con-
fiadas aos juizes. 

Mas para que sejam dignos desle no►nO 
e para que com vcraeraç~ro e res;rOito, se 
acatem as suas deliberações, uãw basta qna 
sejam independentes, porque quando lhes 
falta a prudencia e saber cr ao mesmo 10MI)O 
os domina r,,a paixão de interesses illici-

los--aquella nobre prerogativa—a inde-
pendenciu---torna-se unia clarllidadO publi-
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HISTORIA IXO11ANA. 

. ra Sabino um Romnno, que rio tempo 
elas gilerras cieis, muito se im•olvêra I'nrn 
,partido contrario ao (10 Vespnsiann, cb0gr+iH-
do até a nutrir esperanças do, em despeito 
d'elle, culpunhar o scelrl.ro. Mas como Ves-
pasiano ,se tirmasse fio throno, não restou a 
Sabino .outro arbitrio, senão buscar o modo 
•le fuóir â persOguieão, que o ameaçava, e, 
9rm Ibe oecorreo tão novo como .extravagan-
te. possuia cite uns grandes subterraneos, 
qe* gfie ningucm sabia, e resolveu lixar aIli 
•a sua morada; na idé;i de que esto lugrr-
1we, retiro o pozemo a coberto do inconf-
porlavel receio de barbaros supplicios e morte 
affrontosa, o na esperança dO que por ven-
tura uni di;r outra nova revoluç+n ! hc abrisse 
U passo 1wu alrarecyt• rig rnurHtlo, No rocio 

ca, e é o maior mal, que póde allligir a so-
ciedadc. 

De inslinclos perversos, feroz e vingativo 
é o conselheiro Manoel José Botelho, actual 
juiz de direito desta comarca, que reune a 
estas qualidades a da cobiça exagerada 
por emolumen tos "indevidos . 

Despresou a discussão placida, e em lo-
gar do vr►• ao jornal que o arguia, defen-
der-se, como 11+0 per•rnittia a Lei, lançou-
se no campo cias represalias, das vinganças 
mesquinhas, e mais que isso, nas odientas 
paixões de negra e feia perversidudel 

h',stanlós no antro da era christãa de 
1873—epocha d'ampla liberdade c plena 
discussão;---dlScut*P,rn-sO doutrinas, discu-
lenl-se systefnas, discutem-se Ilolnerls—os 

corpos coli, islativos—os rninistros---a or-
►,em judiciaria o adrtlinisirativa—a viria 
publica e ern certos casos o proprio liei. 

São costumes já tilo arreigados;—são 
ifriucipios tão seguidos, que sere Lei fari-
am Ler, lauto n'este corno em outro qual-
quer paiz, em que a liberdade não tivesse 
raiado. 

Se o reão tem entendido assim o sr. 
corlselEreiro Monoel José Bolelho, a maior 
parle dos seus collegas seguem rumo dif-
ferente do seu pensar. 
É recente o exemplo:--o seu collega, 

José Guilherme da Costa Lyra, juiz de di-
reito da comarca ' de Valle Passos sendo 

aggredido 'em um cornmunicado, inserto 
no jornal do Cornm,ercio do Porto pelo pa-
rodio, encomurendado de Curros, publicou 
em appenso do mesmo jornal, a sua defesa, 
e chamou aos tribunaes o,parocho aggres-
sor. 

A. tggressão'do parocho era injusta, 
pois estando pronunciado com fiança, pre-
tendia ser superior ã Lei, andando a pas-
sear na cabeça da comarca com grave es-
caudalo do publico. 
0 facto de o admoestar para prestar 

,frança ou entrar na cadeia, irritou-lhe os 
nervos, e foi bastante para vir à imprensa 
corn verrina descabellada fazendo consistir 
o seu principal argumento, que se ordenara 
a sua prisão sorri se passar mandado. 
É lferoica a clefeza do sr. Costa Lyra, 

que nada deixando a desejar, e ao mesmo 
tempo alue acata o sacerdocio da imprensa, 
volta pela sua reputação e bom nome, e não 
deixa correr á revelia a sua causa. 

Assim obram todos, quando estão se-
(Tur'os da sua consciencia, e que emendem, 
que podem ir ao encontro dos seus adver-
sarios sem lhes administrar armas para os 
ferir. 

Era este o procedirnentrt, ,que logo, que 
se publicou o harcellense desejaríamos 
ver no sr. conselheiro iltanoel José Botelho 
—defendendo-se rio mesmo jornal, como a 
l,ei lhe faculta e em seguida, se. Dão obti-

porém de tantos sacrificios, a que por sua 
condição estava condcrnnado, uru sobre to-
dos [ tio despédaçava o coração:' Sabino era 
casado, e sua mrrlh0r moça, bonita, affavel, 
0 virtuosa; devia pois separar-se d'ella e 
dizer-Itre um eterno adeos, ou então convi-
d:il-a para que, renunciando o doce ar da 
liberdade, os encantos da sociedade, e a 
mesma luz do dia, viesse com cite sepnitar-
se na escura prisão que para si escolhéra. 
Conhecia muito bem Sahino qual era a ter-
nura, qual a magnanimidade do I,ponirra, sia 
cara esposa., estava até convencido do grande_ 
prazer que cila teria em o acompanhar, o em 
não vwer se não para ello; mas no, entan-
to receava da parte delta algum d'aquel-
ter [) czares, que de ordinario vem alfoz o 
entlursi;rsHrlo, e de que Hem a mesma vir-
tude pode sompre isentar-se: em fim Sabino 
foi assais generoso em Ião quorer exigir 
de sua esposa um tamanho sacriticio, ou 
para melhor dizer, sabido não Coifava uma 
idéa, exacta Elo rluanto é aliar, unia mulher, 
quando o fugu do puro conjugal aulor llle 

abraza o peito: assentou de si para comsigo de 
não cornmrnficar o seu projecte senão a dous 
libertos. que destinou para levar em sua 
companhia: chama todos os sous escravos, 
remunera-os pelo bem que o tinhão servi-
do, despéde-os dando-lhos a liberdade, lan-
ça foco á casa, e somme-se de repente 
nos subterraneos com os seus heis liber-
tos. Todos acreditárão que 0110 com ell'ei-
to se tinha dado a morte; e até a mesma 
l,,ponina, que se achava ausente, foi bem 
dcpréssa assaltada d'esta triste nova, que 
cila acreditou como todos os mais; frias 
que impressãn não fez 011,1 em seu extre-
moso r,,or;fção? ! 0 mesmo foi recebei-a, que 
determinar-sé a não sobrOviver a Salino seu 
esposo; o para logo o teria executado se a vi-
gilancia o cuidado de seus parentes e amigas 
11+'o não houvessom estorvado: Oscolhoçf então, 
bem a sou pezar•, um genero de morte mais 
lonto, recusando constantemento toda a sorti 
do alimento. 

lsnl ( pranto isto assiro passava com Lponina, 
encarregou Sabino a seus confidentes, que ora 

1 
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verse reparatão—reparaç•ro condigna (lo 
alio eàrgo,•que occupa--drainar-nos aos tri-
llunaes. 

Não procedeu assIm; cavou cola as suas 
proprias mãos um profando aly srfro, porque 
entendeu, quo unia mã cansa, só se podia 
ciei'Cuder, esmagando o adversario ]rela 
força (lo deSpolisrno, e palenicava em todos 
os seus actos a mais lea vingança e odienta 
perversidade. 

Levada a lucla para este campo sem re-
ccirtr; se a corrscicncio, estava se t•rtt, o Ira( - 
cellense aceitou o conhale, segairldo o ca-
minho elas represálias e triumphou. 

Ilavia forçosamente de acontecer assim; 
--não cri, meio de convencer a víngan•a 
mesquinha de suspender um advogado ten-
do-o n m a vespera rioeado defensor (]'alguns 
réos;=era meio infame, altamente crarni-
noso—o juiz, em audiencia publicà, occul-
tar um requerimento para ver se assim 
conseguia esmagar o seu ádver•sario, e con-
demna-lo, chamando-o ao tribunal em que 
era julgador 1 
U meio Cr,). seguro, e tanto mais seguro, 

Janto mais odiento, e maior o abysrno, que 
se abria, cá fóra, porque a verdadeira 
opinado publica, que,é a rainha elo mando e 
o primeiro parlamento do universo ridicrz-
larisou o Juíz e ap2apon-o conro homem iri-
digno de oecupar• qualquer logar• na, ma-
gistratura judicial. 

Corno ahyssrrs abyssuna invocat, e o ho-' 
mero lançado na estrada do crime, não 
pára, outro processo tão immoral, como o 
primeiro se preparou nas trevas, sendo au-
xiliado por outra aticioridade tão immoral, 

um ora outro saião diariamente do subterraneo 
para buscar provimentos, que soubessem e in-
dagassem o que era feito de Eponina, e como 
se houvera naquelle apertado lance: desempe-
nharão elles prefeitamente a missão, e bem a 
seu pezar forão os portadores da frlste nova, 
de que Eponina estava gravámente enferma, e 
que poucos serião os instantes que lho restavão 
de vida! Foi então ao ouvir uma tão triste nova 
que Sabino se convenceu que, quando pensara 
ter praticado uma acção generosa, só comet-
tera um acto de ingratidão: oppresso do, in-
quietações, penetrado de gratidão, envia imme-
diatamente um de seus libertos para que diga 
a Eponina que elle vive, e lhe revele . o fatal 
segredo que o roubava a seus llraços: mas 
em quanto se dava a efféito esta missão, quaes 
não deverião ser os sustos, qual a impacien-
cia de Sabino ? 1 

«Este mensageiro que envio, dizia elle, 
achará ainda viva Eponina ? 1 E, se esta cari-
nhosa esposa ainda respira o ar da vida, não 
será capaz de lhe encurtar a existencia uma 
tão inesperada nova? ! Serei eu o proprio, 
que depois de a ter conduzido ás borlas do tu-
mulo, vá agora por úma fatal imprudencia 
nelle precipital-a ? 1! Serei eu o assassino do 
unico caro objecto que á vida mo pren-
de? 1 ! 1.... Ah 1 Talvez que esta seja a paga de 
tanto amor e de tão estremada fidelidade 1 1...» 
Assim fluctuava o coraç-» de Sabino penetra-
do da mais pungente magoa, quando o Céo, 
tornando-se propicio, lhe facilita Uni momen-

como o juiz in(ligno, e o harcellense foi lentea.r a lrede'andez do seu, ccarcrcter I 

suspenso! L uli facío exlraordinario e talvez o 
suspenso do facto, dc direito não, por primeiro na rn.rddJIe e na lristorial—res-

r111c <t arbitrarie(ladeera 11larrifesla--o Rir- londett rela se7lnda vez ao Blrrcellense, 
cellceesc ornou a apparecer' laureado por mas fui-l.Iw 1) i0z 1 , í•,r'uns duetos; játen-
uma povoação in(eira, e cone novas armas do viciado outros, chamando para seu cum-
que lhe tiriba snbrninistrado o seu ininli ;o. Alice uru escrivão ! ! 

Como o rnlmrgo era desleal C Cobarde :k-ora, é 0 SIICr1C10—COnilâSãO lacrla do, 
subia 0 13cr.reellerrse, e aquelle descia e reais todos os factos de, chie, tem sido arguido, e 
se desacreditava• de que se ríão leni sabi(lodefender 1—an-

Os expedientes adoptados, que se segui- les, era outro o ar os escri-
ram, fuiaur urna trisl ctecul,é4 rr;—•jaal (.t'el- YFtc3, que rrão cuinpriam os seus deveres, 
]os o reais desgraçado, qual d•elles o reais rpran(lo da parle elo I3arccllense se lhes 
rrriseravel e degradante• apresentava para reconjiecer uma assi ;na-

Para se obter um pnnbado de assigna- lura feita na sua presença!—orden1r-lhes, 
taras a pró de uru jrrrN p•ro.slituiclo, roi ne- que não divnlgassem 'elos de sua neve geren-
cessario a iulervenção da auclorida.de admi- cia—e se lises fossem pedidos auctos, que 
nislra(iva., que encontrou grande opposição. r.l'elia constasse, não os approsentar nem 

Ainda que a representação se abstinha mesmo ao minis!crio prrlilico !— isto é que 
de interpor o seu juiz na questão do dia; o é franqueza e ser cantelloz•!--a discussão 
expediente era desaraçadìssinlo, porque nestes termos, nada' &ixrl a, desejar 11 
abria uni campo de arn1•OS C LrnrllUMS, Pretendia-se ninl• cer•tldã0, indeferia-

onde o julgaílur só podia oecupar o tia nou- se o requerimento, c' guardavam-se os au-
tralidade 1 tos em casa ! ! 

Desgracadissima; infeliz, miseravel e ta- I,"is o novo syslema adoplaclo!--eis o 
canoa foi a resposta ás arguições do 13ar- lo(heal emque esta immcrso o juiz con-
cellense, inserta nojornai do Porto—Pri- relheiro d'esta —comarca. ► I 
ºneiro de Janeiro—porque ahi não se disse -Não se adoptou. à franqueza--a dis-

urna unica verdade, e ainda para tão de- e,,ussão ampla;—a duvida, a incerteza, , 
gra(lante resposta, foi neccssar io (rue se pas- retrâmiento e:n lucro, e a consciencia do 
sasaem certidões `celsas—certidões falsas l-- crime tem silo o constante espectaculo, 
affirma-lo sem receio de nos enganar 1 ! que nos tem dado aquelle, que pela sua 

Atraz de um expediente desgraçado ou- posição devia ser nl)dello (10 lealdade. 
tro reais desgraçado!—o juiz creou um jor- Entende estar nla.is seguro, tomando 
nal para deprimir, para macular um seu e ameaçando as testirnanlias, que tecm do 
collega, um seuegual na jerarchia judicia- depor contra si, e intimando os juizes 
ria—o que, não conseguindo, conseguiu pa- eleitos e juizes do direito substitutos pa-

to afortunado, cujo gozo o compensará de to-
dos os soffrimentos de sua triste vida: Epo-
nina, a cara esposa, não tarda em aparecer di-
ante d'elle 1 Não findará o (lia sem que ella 
entre naquelle lugubre, aposento, cujas aboha-
das retinião cone os magoados ais (te Sa)ino; 
e esta, até aqui morada de horror e de, tro-
vas, será com a presença de Eponina o teniph 
augusto da arais santa fdelidado, e o verltu'-
roso asilo de innocentissimos prazeres. 
É na verdade para lamentar, que cus histo-

riadores nos não transmittissem a narração 
circumstanciada da primeira entrevista de Epo-
nina com seu esposo, quando inesperadamente 
appareceo diante de seus olhos, pallida, tre-
mula, roubada ,i morte, só pelo unico desejo 
de viver n'urri carcere na companhia de quem 
ella mais que tudo amava; e o momento em 
que lançando-se nos braços (to Sabino, quiçá 
lho diria: « Eis-ene aqui para suavizar a tua sor-
te tomando pal•te n'ella; venho pois exercer os 
sagrados direitos de esposa e de amiga; venho 
em fim consagrar-te a vida que ha pouco me 
restituiste.» Que admiração não devia de ser 
a de Sabino! Que transportes não deveria ex-
perimentar o seu coração ?! Como n'urn mo-
mento tudo muda de fico erre torno d'elle ! 
Quo encantos não diffundo Eponina em cada 
objecto que o circumcla ! Nada triste offerece j:i 
esta escura caverna aos olhos de Sabino; toda-
via, lembrando-se que esta devia de ser para 
sempre a morada de Eponina, suspira  « Ai 
de mire 1 dizia, que não possa eu oll,;recer se-

não UM escuro carcere Í̀quelia, qno é diária 
de reinar n'uur palacio ? I  » 

CODcOrtão depois Eponina e Sabino entre 
si o plano, que divião seguir para não perigar 
a segurança de ambos: não podia Eponina 
rlesapat•ecer abs olutarneuto ela sociedade; sem 
so expor a perigosas pesgdizas; além de que, 
se ella deixasse de todo sua fanlrlra c suas 
,unir.adcs, impossibilitai•-se-hia para ser util a 
Sabino, caso guc alguma ocasião favoravel se 
offerecesse; assentarão por tanto (rue cila não 
devia vir ao subterraneo seu ão (Ie noite; porém 
ficando sua casa cinco legoas distante, forçoso 
lhe era anual-as a pé. Corno supporlaria Epo-
nina tanta fadiga! ? Como se expor-ia, acorn-
panhada apenas d'(rm liberto, a emprebender 
u jornada noctu na r, penosa e cheia (to pe-
rigos, e que a rniudo devia repetir, uma dama 
timorata e recatada, nascida na grandeza, edu-
cada no esplendor, e (ruo tanto tinha de moça 
como ele formosa ? 1 Como finalmente poderia 
ella revestir-se d'uma discrição, e prudencia 
tal gele poclesse , eswidor aos olhos do mune 
seus passos e seu segredo ̀e  Como? 1... 0 ex-
cesso de seu amor, desassistido de experiéricia, 
poderia ser-lhe fatal inspirando-lho desalento e 
sustos 1 Alas não; que era ella guiada pelo, 
dons maiores agentes das acções exlraordrna-
rias, o amor, e a virtude, tão raramente uni-
dos, mas mui poderosos quando se dão as 
mãos. 
E na verdade F,pouina cumpre. exactamente 

todas as promessas, a que pela 1 tornura de 
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ra que não procedam a corpo ele delido! I 
Tudo isto é curial ; lios principies C' 

postos são estas as consequencias ! para 

onde varnos?--o ahyslnO é certo I 
Que differença de proceder entre o 

juiz Costa Lyra e o ".Peste misertvel--Lies 
douro (Ia nlal;lslralura portti ueza 11—não 
é o Burcellense que tira a foiça a ali-
cioridade judiciaria, porque esse c(rhiu cto.• 
aprtpos (1(1ntrilli(Mio ; —é a aucloridade a 
si propria, que lança a corda para se es-

trangulai' por suas proprias mãos 1 ! 

Cu-Nil,k Ozorlo 

r 

cor receio miaes---As que tiltinlanlente 
propoz em juizo o redactor (lesta Pulha co`p`a 
o editor da liei e Ordem=, uma anda GOITen(lu 
as erras d'arnarUura, porque o juiz se Lira de 
suspeito, o a outra ainda mora em casa do es-
crivão, que não tem pressa de a fase" con-
clusa. 

Cabe-lhe a mesma sorte, e assim andamos 
da casa d'Atra para (:as;r de Cail'ar, sem qnu 
(Ias miseras se compadcr;un os snrs. ,jaizcs 
s1•hstilulus, corno já aconteceu a duas outras, 
que depois de correrem o /'adur•io, e iã perdi-
das as esperanças da escoflia de UM liourcna 
bom teeil de lazer emigra(-ão /orçada procu-
rando novas terras, ein que possam receber a 
absolvição. 
A que estado nós, chegamos!—ue ,dir,i a 

isto a relanão do rlistricto e o sr. qministro da 
justiça?—que reina a paz enl Varsovia. 

l,ea•a a loba a parte a eIesorde®ca 
—05 nossos leitores j;i sabe►ri, que o juiz foi 

de passeio de recreio a Espozende, com o titulo' 
de rorreiçáo. 'ra►nbem já sabem, que houve 
pandiga e para cila era destinada a casa da 
caitiara, o que occasionou, que o sr. presiden-
te da amara os mandasse pôr no andar da rua. 

Este facto desgostou tanto o sr. presidente 
flue entendeu dever passar a vara, sendo certo, 
que não voltou lá mais. 

Este diabo causa desordens em toda a parte-

o corg›o tila Raallufia Nala$a Iaa-
ocr—Parar • a canonisação da Rainha Santa 
lzalrel teve de se próceder a varias inqui-
,,içï•es, Uina d'ellas foi o exame da sua se-
pulttira, a qual para isso se abriu no dia 
Z(; de março de • 621, CstandoT presente o 
bispo conde 1). Alfonso de Castello Bran-
co, o bispo de Leiria D. Nartim Affoiso 
Mexia, o padre mestre Fl-ancisco Soares, 
lente de prima na Universidade, e outras 
pessoas distinetas. 
l r, Manoel da Esperança, na sua /listo-

ria, Seraphica, faz a seguinte descripeão do que o 
se achou no tumulo:--«Appareceli u1n cai-
xão; cuja madeira, por ser cofre k tão 
honrado thesouro, netil estava comida do 
caruncllo nem tinha outra lesão. Realçou-
se esta .grande maravilha ai vista da corrupção 
tio couro, o alcatifa, em que o tinham envol-
to, porque não havia mais, que do couro 
nus cabellos, o pedaços da alcatifa. Sobre 
isto se acharam muito sans todas as suas 
insignias de romeira de Sant,4ago (]e Ualliza, 
as quaes eram tuna bolsa, e ]) lydão da pri-
nneira romaria; e uns alforges ele linho tia se-
gunda   

«-\chou-se o Santo corpo cosido n'um en-
cerado (le linho e este era tão furte, tine com 
muito trabalho se rasgou. Depois (1'ello se viu 
unia colcha branca coni a mesma cor e gra-
ça da sua primcirà flora; e logo desenvolven-
do-a, appareceu claramente a veneravel rainha, 
vestida de estamenha parda escura, corn com 
11,11 cordão pela cinta, o com as pregas do 
habito concertadas e compostas, sem d'ellas 

se ter gnebrado ao menos tima linha. Na ca-
bcça, a qual se achou coberta com alguns pari-
nos de linho, por cima d'elles estava um voo 
de seda, e desfazendo-se todo este envoltorio 
ivanifesiaram o rosto, que parecia dormir com 
muita serenidade, representando ainda a bran-
dura, e amor, com que tratou os vassallos. 

«Estava todo o corpo envolto na sua carne 
muito niassiça, e fresca: a cor d'ella como a 
de cera fina, que tira transparente: sem n'el-
la se enxergar signal de corrupção. E para 
rnais apurarem esta grande maravilha lhe ras-
garam até no peito o hallito, onde os me-
die,os viram a carne do mesmo modo. As-
sim tambem a acharam nas mãos, e nos bra-
ços, que apertaram, e estenderam com força, 
puxando pelos nervos, o apalpando os os-
sos; coar o que ficaram certos, que tudo 
estava são- 'Pinha a bocca cerrada, e por 
isso não se lhe viram os dentes. 0 olho 
direito estava tambem fechado: tuas o esque-
(to, aberto, e pregado em o coo, pelo qual 
se conheceu, como ambos eram verdes. 0 
rosto era comprido: a testa larga, e não mos-
trava ter rugas: pestanas, sobrancelhas, povo-
adas de cabelos. Os da cabeça se viram por 
baixo dos mesmos panos, que iião lhe foram 
tirados, por ficar assim composta, e sem se, 
ver uma branca, todos pareciam louros, e 
tão curtos, corno os trazem as feiras. Por 
essa mesma razão não lhe descobriram mais, 
que as pontas (ias orelhas, porém estavam 
inteiras. No nariz, o qual era afilado, lhe 
tucarani n'uma venta ao cortar dos patines 
com a perita da tesoura, com o que houve 
logar para ver a cartilagem, que não se 
tinha mudado da alvura natural. Nos braços 
se enchergavam as veias cfleias de sanguè, e ne-
gras: as unhas, em parte brancas, em ou-
tra parte vermelhas: as mãos compridas: o 
seu corpo bem formado, e de grande esta-
tura; e tudo assi mostrava que, se fora 
em sua vida formosa, ainda depois de morta 
parecia estar eiva.» 

seu co►•ação se obrigara: vinha efTectivamel+te ventura na razão de qualquer mulher oi dina- ver a luz do dia;- vivendo numa escura pri-
todas as noites ao subterraneo; o muitas ve- ria !? Será acaso esta nova prova superior ás são 1... Cruel pensamento, que assim amargura 
zes ali passava alguns dias succe3sivus, tendo suas forças, ou fazei-a-ha desanimar e stic- o doce jubilo de Sabino 1 Estt infeliz pai, ao 
sabido d'antenlão tomar as precáuçT)es liecessa- cuulbir?1 Não;„ elLr saberá occUltar este impor- tomar nos braros seus caros filhos, diria sem 
rias, para que a sua ausencia não causasse Cante segredo a seus criados, .i sua familia, e duvida: « Desgraçados filhos 1 ai! quando pode-
descor►fiança. Não Ihe fui mui difficil esconder a todas as pessoas de, sua amizade. I; deixaria reis gozar da luz do dia, e respirar o ar da li-
do publico seus passos, attendi(lo o gerlero de ella de buscar traças, e pôr tudo em obra para berdade? ... Mas tendes por mãi Eponina, sereis 
vida quasi selvagem a que se tinha condenina- assim o fazer? Trata-se de nada menus que de os caros òbjectos de seu amor; ah f não cho-
do, e a opinião em que todos estavão 'a res- conservar sua honra, sua repUlação, e a vida reis vossa sorte !...» 
peito da su,r, dolurosa viuvez. De todos os de Sabino, e &por isso soffrerá, com resigna- Creirão-se estes dois mininos no subterra-
obslaculos, por mais poderosos que fossem, Ç'510 e silencio, toda a vehemencia (la sua dor. neo, e no decurso de nove asnos, nunca d ali 
triumphava Eponina, quando ia visitar seu es- Ausente d0,•Sabino, e subitamente acwininet- sairão, que tacto fui o tempo que seu pai ali 
poso: nem os rigores do ► inverno, nem o frio, lida dual mal Irara cila tão novo como violei- se conservou; e durante elle • continuou sem-
nem a chuva erão capazes de suspender ou to, suspira, e na falta de humanos soccorros, pre Eponina fazendo suas costumadas visitas, 
demorar seus passos. Que espectaculo para só invoca o auxilio do Céo: nlil vezes repete o as quaes longe de dirriinuir ião-se tornando 
Sabino, vel-a chegar tremula, desfalecida, po- nome de Sabino, e na sua desgraçada sórte se mais frequcites á proporção que mais se pro-o 
dendu aprnas suster-se em seus delicados pés, resigna com tanta conformidade corno valor. longava o desferro do seu esposo, e de seus 
fazendo das fraquezas forças para dissimular 1`. d'este modo que dá á luz doas Ineninos, caros filhos: estrangeira inteiramente para o 
corri uni doce sorriso suas fadigas e mortifica- cuja preciosa existencia mitiga a sua dor, e mundo, e para a sociedade, outro mundo para 
ÇUes, 011 para ineillor dizer, esgi el.ndo-se com cita Se julgou berra compensada de quantas ella não existia, nem ostro prazer' a deleitava 
d'eilas em sua presença'!.... !Ias um novo angustias ate ali havia supporlado. Apenas se 'senão a Caverna de Sabino; porém como suas 
accidrnte, vai tornar ]•pouina ;linda mais cara fechou a noite, que Eponina, tomando seus ` auseicias fossem amiudadas, e ás vezes longas, 
a Sabino, se é possivel sei-o ,,ais: Eponina filhinhos nos braços, sai furtivamente de ca- cornerarão de nascer suspeitas a tal respeito; 
concebe, e dá á luz dous gemeos... Que novo sa, e carregada corn este precioso fardo che- e o mesmo desvelo com que pretendia occul-
motivo de felicidade para ella, luas ao mesmo ga ao subterraneo. Quem poderia descrever tar-se, deo mais força á desconfiança. Houve 
passo que novos sustos, que novas afllicç•)es os doces sentimentos de ternura, e os trans- quem a vigiasse, e lhe andasso nos alcances, 
cr. lho pregarão? 1.... A que embaraços se não portes de jubilo que experimentaria o córação e por fim foi descober[o o rnalavepturado Sa-
,•è exposta pela rigorosa obrigação de occitl- de Sabino, quando sua espôsa lho apresentou bino. Soldados, mandados pelo Imperador, 
Lar seu estado a tudo quan(o a cerca, e pela aquelles pedaços de sua alma, e juntamente vem arrancal-o do seu subterraneo, os quaes 
impossibilidade em que se acha de ter aquel- com ella os recebeo em seus braços ? Nas vendo tão honrada morada não podem crer, 
tos soccorros, de quem ela taes casos unta que contraste de dôr no contemplar estes que pela dessa" se mostre pena, e se derrame 
mulher tanto precisa l.... Alas l;pouina, que lhe preciosos penhores da alais estrernosa amizade, lagrimas. Neste apertadissiuio lance, não da virtude, nem - da 

des-

bate no peito unt coração amoroso, estará par conderneados desde o seu ' riasciutento- a não mentindo Eponina nem 

1 



o 

r3:1ILU•,I• I- •• 1\vv 

A 

Aneedola.s 1)Iânlos e >raa.•-
r<ee5- Uiugcucs PhilOSOPho ,dizia, que os • :' ' • PROGRESSO 1íMUTIMO DO 110M1O 
que, gastã0. sua fazenda erra banquetes, e  •1 °t• •••  
f;'Stt17S, L' 11Songeliias, o Ir11S 1nlllhÇl'ES são PH'3I, ga,,mi, a 

rumo algumas arvores, que nascem pelosx. *9•s••• 
pCnha•f0.i E preclplclos InacceSSlvels, de •') F "r r •. r ,. , 
SUJOS f só os corvos, abutre„ e ikUl)1•i GI,•tr M'OS ó.ntru i ur'tt1 a, e a Gasta tio brazil 

outros a és de ladina. U Padre Joaquim Gonçalves do Valle Pura, Pcr)rilrlGuco, n(lhia e (lio de.kuneiro, color 
Ehttei• Arl.axerxOs, sendo=(he tomada a sua Souto (h hsguezia dc S. Claudo de Curvos, 

baga •scrrlir, pinrn S. ` 6iccrrte bagagem pelos inirnigus, veio fugiudu a datar l 
onde ❑ão ach0(1 pata cotejei, mais que LOS 11- seus irmãos, e ll•nos, su nlnalllCntC 1)ellllo- 8'a3nBC3G'Q's DQ➢3'f ëH çá••+l" 

gus seccos com pão de cevada; souro-lhe bem gados pelas inequi vocas provas de con-
l',Orll a Entre C callsaÇO, C disse «Oih" nl de SIUeraç:ao, que receberao (Ias pessoas de - 

que delicias nato tinha provado alé Tor" » Su< \ 1 t • b a! ti a,rniza(Ie, canto cavalh(,u'os, como Sc- •`•^`"••••`• Lrarc;:ra•3 

Ilavendo Alexandre Magno nomeada por nhoras, por oceasião do :,'Iecunerll0 de juiz a certo mento de Antipatro seu auii•ro lss/)e•'ra-se Grecr>uae•rfe o •ruco c 11aa••ri/ìc'o i•apol' 

sonhe depois como tingia a bal•ba e cabellos. Sua sempre chorada Mie, :, ulo ll ia Maria de I.a classe (u. 100 no llo?J(ts) 
Mandou lodo riscai-o da pauta, dizendo: « Não do Valle, veenr por este meio aaradecel . 
DO tantas caberas de (luetn c infiel com a sua.» 1)em corno aos Illm.°s e Ildin.°s ânus. Pa-

CatSo, 0 mais velho, dizendo-Mo seus ami- r'ocllos, e, Irais eecleziasticos, que eut 
gos, que nas praças du Roma se ltavião cri-, grande numero, e todos graluilamonte, as-
gkW arcos triumpbaus, e (,statuas a outros Mio ao dUcio de corpo prezente, e 
barões illustres, e d ç►lo se havião esquuido, 
:respondeu: «_Maior credito meu e, quE per- Irais actos armexos, no ( cia 4 d0 cor-
oguntem os vindouros, porque mo nãn po- rente; assegurando a todos a sua verda-
«zerão estatua, do qu.,, ponqu a p moam» deira gralh00, o pedindo desculpa de o 

Jactando-sc um comodiaute em AUusms de não poderem 1 tzer pessoaltnenle. 
que, por representar• tiro papr,l. (pie Ille ba-
ião dado tini talento, rk ,sSpondeu D : na..lus Padre Jo(ulttint Go»r:ulves tio Yalle Souto. 
orador cloqueiltissirno: « Parece-te rmr:to um 
«talento por fallar? Pois El-liei nlo deu dez 
«porquo eu não fallasSe.» linha o Rei rnédo 
(1'esso Orador, porque era sabedor de suas 
torpezas. 

Um agouro;ru consultou a Carito quE suc-
'cesso, ou prodi,,ib significaria haver achado os 
seus calça):;s roidks tias doninha;? Respondeo-
lhe, o plrilosopho: «Até hi não tem muito que 
«adivinhar. quando as doninhas Parm ruirias 
«dos calções, ' então InE consultareis.» 

Disse urra nescio estranhando a sisudeza 
duns Philosoplios: «Eu antes quero conversar 
«com mulheres, do que com estes philoso-
phos.» Estava Pilha9( oras, e respondeu: « Tarai- 
«bem os cochinos antes querem Inetter-se no 
«lodo, que na agoa limpa.» 

...ler,,..,  

11 Alaria liciom da Cr, e U. Anua 

Ilha da •; riz, (10 I3arcclhnhos, agrw1(,cetl 
ri-u19 conb dmentc aos nitra.°' c exm.°5 si's. 
e 0)W de quwn receberão favores (durante 
a enfemÁciade, fallecirnenlo c enterro dc 
seu prelado irmão, Domingos Silverio da 

cruz, e aos Uni, Sni.s. ecC1CsiasllCOS que 

assistiram gratuitarnen(o aquedo fnueral. 
A todos prot,•starn sua eterna gralidáto. 

A1r,Uf;tz-.%i: 

Uni arinazern cota (Mintal e lroc.o lia 
rua Nova ele S. José. 

ML'9.1D DB °svrs 

Cóminantlante----J. J. RODRIGUES CONTENTE 

Nalhi ➢°a deste •) o&.-dom •ea6H'al QD•1 •PDP1T•11O5 

:aeêa>iaa, 1211►E•eé~ E.i"C-30 IIC1 tCe no alia 
20 de JUNIO 

Este repor construido Ias melhores condi5üey com es-

loira poder entra' e, sahir a barra ('este porto, 

o""r % além das escclléntcs cóa,mw11 Ades para os s,,;. 
~0 9s de toda, as classes; a vnntarr'm de subirem 
('act;ri dircctamr„te paro, us portos acima mencionados, 

exilando-Ihf s a incomn,odo du irem :c Lisboa e'dé fazerem 
a uicnur drspcza. 

_1 comida scrí abumluulu c variada, feila por cozinhei-
ros porlu uezes, servindo-sc vinho de mcza, escolhido no 

Douro, aos µassa HAm dc todas as cL,sses, sem aumento 
lu; preço., das passnnr:ns. 

Os pra ,•,+,rciros d.• :;••' elassc troem cama; roupas, lou-
Sors e uLMAios de mcza. 

I>nra cna:s csr.lar cimr.olos assim como para entone e 

dirig r-so no c•a Idorio da urencia. Rua 
ios ln l zcs n." 42. o,r ao rlgrute ocsta villa--JoïuAntonio 
iu cus!a (; uirnar:•ra. 

José Joua juint 'Lopes  da Silva 

I3.tttt,t:t:r.us:—TY1,. I,o ]E3:iii•eellense 

CA•u'o DA 1,QUI•A N. o 11. 

preserIM `de espirito que até` ali tinha mos- «ó César, se esta paixaro rlã0 tivesse, S1111 lua- « irilhantn giuria, que tons adquirido; afurtu-
sc ao tonta seus filhos pela mão toda—a arteha- «d0 tua anua, faria, tu puje a f,;li.:itlad,, riu « tt;udu o I,cnl rn,+teciO pretTld ir teus traba-
se ao I'alacio do Imperadoì'. Pui, toda a parte «(wiversu?Saias tu o arbitro da surte (Ic rnetl dhus c I,rurr,as.» 
por onde passa corre em magotes 0 povo; to- « esposo  1té aqui teus dado provas riu e 
dos qual primeiro a qu,!rem. ver c applaudit; «a fortuna não foi céga quando te provas rica- tio Depois do lida est:l interessante anecdnta, 
retine todo o Palaci0 com as acclamações r uc « é natural (] tio sc r, r 'ce-

1 ba agora de a justificar nu)strando-te cl deu cunrpassivo`austll••r• se Vuspasiano a(• 
a Cila se tdbutão; e (festa arte a virtude, posto « tE ... Tu reinas; e ao ten acena tudo ubcdécE. deu oral; mero, ipr, in,ei os de tí •+ i•(injua? Ah1 
que humilhada, recebe c justo tributo que a « Ah ! çxpErimeota 0 anais agr'adavei Prazer d'r:•.s- Ludc e da innueuncia, cuucemnorr ri pena vir-
mesma desgraça não é capaz de lhe usurpar. « sa alta diguidadc a que a f0rluna te sublinruu; tiara o E:,pOsu do Epouina. que 

,11111 Não se desvanece Eponina cone este appatato « condóc-te dos desgraçados, só indulgente. partido eontrariu ao d'(•Ile, tinha rnanifestado de gloria, e até não descobreo motivo purgue « Poderá; tu ser inscnsivcl ás I,tr,' 1nvolvrdo Ado 

seu procedimento cause admiração; revestindo- « Ina esposa, aos suspiros duma u ãirl<aOs t•,, t'tetençú(+, ;t0 üuperio• Isto Ião obstante u 

se de um aspecto grau;é mas triste, e olhando « lnidos de seus filhbltos ? Tu és soberano, •tté t)u)••lultiulos iu>• Lponílllrtel3c(ht lt•. laadiel seu com uma cspecie de dó os que inconsiderada- « mas l;lmbem íts pai; e será em viro ytre a a qur,lri cila a ks011rlto(I ao sde se io, 1 ) ara 

mente a applaadião, r0nrpe pelo meio d'elles, « iun0concia e a natureza invoquem esto au- is*A cr em sc, peito os ui o Sil sltitig, • 
E não pára até ch»uar ao aposento po Ilu )é- « ri, 

1 busto nolrrt prostradas 1 teus pés ? 1 Ai 1 Se os DcusEs, dizunl irrite 
en[ or. poní 0 l todos que ali •E achavão; c « não é 0 mesmo céo que tomou á sua couta cheios riu brandura r, bondade, nenl sempre bo philOsopho, 
enfito Eponina, lançando ,se corra seus filhos aos «o castigo de Sabino ? ! Não é cllc, quem te L.uiçilo suln'c as c tbcr:as culpadas dos grempr, 

pés de VesIMISIMlo, por este modo ll;o I'alla: « priva do (direito ( ue tinhas a alstirr _ César, a Wus pés >%stradOs a mu- « tregandu-o em .tinis rnã0s j;í dopois d passa- é mais 'j)ustu,nOs Swi ̀rao um lll(otn(yn t̀ ne 
ba lar; qu orlo Ião 

«Iher e es filhos do ri s, C riado Sabino; contem « rios nove aunoa em ( uru captivciru2 Ouarer,ís Itens wmo , q oxcrce . sua auctoridade, uso l sobro ho-
<q,ta estes innoccntcs, cria(los n'urna escura « tu dar motivo, que orar dia se te Lince em ( relia c0ln nunicraçã0 r 
«inasmÔrm, 0 910 P('la V Cz primeira voem bole « last0 tltn e\CCSSO de ágor too do neCC33ai'19 V',;ntUl'a alrlleln 'Onde assente, rne11101' eSt2Y , «a luz do- sol. Ai! E (Icver,í allumiar o su ,- « )ara a tua sere , ' , clEe, melhor 

. t st p• 

(4We,u dE Sat)ino este luminoso astro, quo liai « ir,m estas M,Q, lembra ele, rprp,> se tloc,l luoi a i11(1 t0lfii ia ll' u111 e fez ? Nunca a soberana 
Mocul'tos instantes luz para Odes`)  E será « teares inexoravel para cum S•' ez too respeitavel, corno yuan-
«o derradeiro dosrliaideseu paì, 0ste erra que «Podes tirar aula v:da 0i,sctn•i•t••ri`f;tstidirlllit( ••Òl itull usatrid,t at t•Iri tare gloria pode baveí 
«enes sáern das trevas, o ( 10 captiveiro ? 1.... « nlils praticará; ao MUSIW) Passo u(nrt aCr,;íu, lurtl :'! u d dG senão paxá faz®r 
i NlaS qual foi o cr'inle de 5aú1t"1? a alnbit,ão. « 111.11; errll)tic_!ara ilOj U111!S (la 1)0 ••^:(lalie a 


